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, ãnno XIU I ftajaby, 9 de Fevereiro de f917 �..�{Im. 657���--���-----,,----�--����--��.--,,�����������,�------�--
senadores, deputados. verdadeiras lava- f o timbre do seu nobilitante traba-deiras de roupa suja, grandes membros lho não tda alta buroeraêla madraça, nenhum ' esquece a erra em que
corte soffrern em seus vencimentos, e I·nasceu ou encerra a memoria
se vue buscar elementos para restau-: saud oza de seus pais I quando

R I -
. - ração. das finanças, nos parcos venci- de Portueal a Caridade lhe es-c

===_"'-== eS� uçao lnlqua . m�?tlls das r:!asses desprot�gidas?r . tende 080seus braços -suplices .

.

"

_
E que toda ,essa ma�raçarta e sangue-

I N- h'
, , '-

hih ,

Nõticiaram os jornaes que a Direc-, inclusive a officiaL
.

su�as do re.glmen estH? ?ertas �e que �s: "

ao a, instituição p I antI_o-
toria .Geral dos Correios tendo em vis- Oorrespondenelas em transito: 2,261, c.lasses rner'ias da Adminístracção publ i- � pica na Patna portugueza que nao
ta a Lei Orçamentaria d_!l Despeza, vo- I

no ·v.alor de 2L102�240. inclusive a of·1 c� é ordeira rlise�plina�a, soHre á� escon- i tenha sido auxiliada pelos portntada pelo Congresso Nacional, que re-' ficial. didas, suas 9�lelXaS sao f�balbuc!ada3 a guêses beneméritos que' disntliduzlu a verba destinada a pao-amentosl Correspondeneias oHiciaes recristra-I
medo, seus dissabores sao curtidos no

I da s
e

P
-

de agentes, ajudantes e the�oureiros. das, Inclusive para o exterior: 2,271,
.

seio ,da famil!a honrada, nunca chefiou

I'
c�m ,��ome � sua te�ra na a

e, (Jara evitar a �uppressão de grande Cor-respondencia não ou, Insufficien- P�OCISSÕPS 1"'11f10sas c,ontra ,os, seus o�- tria Irma que e. o ,BrasIl acolhe-
. numero de agencias postaes, resolveu I temente franqueadas, expedidas e para I pressores, contra o. algozes de sua

I der. «Quer ahi ainda lutem por-diminuir os vencimentos de uns e au-j expedir, recebidas em transito: 270, I prole, , .

. .' íiadamente ou por um esíorço co-gmentar os de outros dessa classe de
.

A renda gerltl (la azenciu foi no Mas, no (lia em que o Iunccionalismo
I I d t 'h lh '. --l f .}modestos e dedicados servidores do referirlo período, de 613.-124$447, i�clu_1 inferior, () operari,ad? offioial se com- ,�.ssa e ra, a o ince esso ten iam

Estado, sive supprimentos, e a despeza de , , .!. p?-ne.trar rlos seus direitos.. conhe�er 9uan- ja �rllng�auo a. fortuna que torna
Não o fez, porem com a justiça que �'[l,726$800, resultando um saldo de to dispenrle em .energla e \'Ital�dade a VIda dig-na de merecido repnu-era dado esperar, attentas as condic- 37,377:S847, para. o engran?e.clll:ent� da patría, St:

180, nunca portuguêses revusaramções do actual momento por que todos O balanço .das operações de valores reumr pa!a. reivindicação dos seus 611·

I R' •

b I ,0 it ' ,

'atravessamos. foi o seguinte: . grados direitos, asseguradospela cons-
O ,c(,11 O U 0, q�e. em mUJ os ?asos

Assim é que dessa brusca e impen- Saldo dos balanços anteriores: , , ,,' tltucção, se (:o�gregar em roda rias ur-l atlll,ge propo�çoe8 que os AnaIS da
sads resolução, resultou serem uns

a'I144'450$780,
recebidos nu Admiuistrac-] n:13, pura exigir .? jogar que lhe com- Caridade registam e perpetuam, il,1{,.quinhoados com o sacrificio dos ou- ção: 53.307$000, total 19,9:7fl7$78tJ" ' pete �Ja, f�deraçao, se v.oltar ��ra a -Instituições que solicitam o seutros, Todo este -grs nde mo vunnnto fOI le_!lmpn.nsc.l livre, para a tribuna, ai dos! A" H .. APela tabella publicada, vemos que,

I
vado a effeito por rle>Ís funccionarlos I ;Jl�o� muguutas q�e arruínam as insti- cnncurs�. SSI� Of';plt,,�8, sy-

em nosso Estado, a deliberação da Di- superiores, dois eartei ros e um sarv'enol tuíções, que. esp,ezmham
o

povo
o, los, Escola�,Igrelas e,outras ()?rasrectoria Geral ultrapassou ás raias da te, r , / , , .) -

.

oe progredimento somai, mantidos
iniquidad�, pois o corte variou entre

I ,Diante �o que al�i :iC\ com.o ,quUli-1 1l'anscJ'Zpto D A OI IN IA O
pel� Caridade C�istã, não cúnhe-10 e 47,1, e, o .augmento entre 20 e ficar? ado da D�rectof1a Geral dos
ct'nam a pruspendade que o-osam50·r· " CorreIOs? Na.da mais rIo que uma. cla-I b 'C I'

Ô ,

As agencias mais s:\crificadas foram I morosa iniquidade se quizermos at- I zft t d '1'1 ''1'1 d
' a enem,ertt� o orna portllgues.aas d� Lages e Itajahy; esta 40 e aquel·l· tenU:lr a expressão do termo merecido" n 1110 e cegos iranco �O rlguas doo BraSIl uao des�f' o !.'�u !;oeh-la 47 I·

. , , Reduzir a cento e cincoenta mil reis (ES'l'OIUL-PORTUGAL) CIente de genero�l]dade as pIedo-.RedUZidas; Bl�menau, JOI,nvIlle, La', mellsaes 0- vencÍlrento do agente, e a I
sas fundações ou fila'ntropícos Ins-gu�a, S. Fran_cl�co, Estreito", Lages, I cento e ,,-iute dois mil reis o do aju-I Apêlo à Colonia Portuguesa titutos (ue ovoam a boa terraItaJahy, Tubarao, augm_!ntada50. Ind,�Y- , dante, SUjeito ainda, ao imposto tle I '. . rt o- IR p

aI, Palhoça, S. Bento, ';;', José e TlJU-1 vencimentos der. por cento equivalle' . , . _ I {lo uoue, a. .

caso
, .. _ . atei-os ref!;17:irlos a extrem� penuaria.! C! fundador desta �J�stItUJça:o �àe "cNf'sta esperança me dirijo, con-A maIOr .1Blquldade re?ahlu sobre o. Como SI' ux."ir de um fllnccioll.í!_rio I enSlllO dos cego>; dmge; por es- flado, aos meus compatriotas na

{gente e aJu�anáe ��, Itu]ahy, que !:lof-j solicitude e deiiiel[tção, num serviço ex-I te meio, á Calunia Portuguesa do I eertesa de que o meu apêlo 'seráreram o cor e e {.
, haustivo,

oomo é o postal, quando se lhe Brazil (I seguinte apêlo afim de ' t d .' f r
( P�rt<! maritimo, de, gr�n�e_movimen- arranca bruscame,nte grande 'parte de ' ..' , , e�cu �a o, e os ,I� e IS«;)S cegos por-

to dlarlO, séde. de dlstrlbU1ç8o de ma-I seus vencimentos e se deixa outros vive- s�r auxlhado, pelos seus compa- tugueses benduao eternament.j:l, os
las para �i�e:sos �ontos deste e de I r�m a coberto de corte::;. com as· previle- tnotas �o �e�el'enho' da 1lJ!�8ão os seus irmãos, que com dignida-outos mUD1C1pIOS uao se comprehende, gmdas classes armadas, sem fallar ou- que se Hnpoz: de mourejam nas terraR de Santa.como' na confecção da nova tabella. se tras elasses de funccionarios civis que ""A dI' f d d C d I" 'dtivesse esquecido esta circumstancia. alem de excellentos vencimentos, fem pez�r eS,te nstItuto un a o :ruz, e! e a, �om .os seus ��a-

.

Tivesse a Directoria Geral. attento: casa para morarem luz criados car- em 1900, em Llsboa prestar um ser- I tIvos a]udam a I11�mlllar, pela InS
o princ�Q'o de equidadf':_I e não ter!a-j ros, boas parelhas' de 'cavall(ls 'e ou- viço àhu;:nanit.lade, sustentando e e-I tnt('üo profissional; as suas inte-'
�os, hOJe a lamentar ta(). flagrante m- tros eventuaes para trocos miudos?! ducando os seres mais infelizes: as Iligéncias. já Ilue a deHentllTa os
JU�lça. ,

.
I d

. Que resultado p:ratieo tem dado ao creanças cegas não possue fun_.! privou da visã'o material que leva
It

' hIpovJmentod- posta a.. agencI� de raiz esse pOIl1Poso IlIinistcrio da A:gri- dos sufficiente�para manter mais; ao conhecimento das �aravilhasaja y. c_!'esce e anno a .l.?no, Basta cultura, com os campos de. Demons- ,

'� i"'a?x.poslça�destes dad�scolll1dos naAd- tracções, seus aprendizados agricolas
de quarenta cr!an_ças cegas que 1 da ,;eaçao, .' ,mtnlstracç:,o ,d��ta capital, par:: vermos I nmas eílcolas de lacticinios seus postos actualmente cstao mternadas neste

I
«1 enho, por ISSO, a honra de

quant? fOI lD]u,sta a resolur;ao a que I <!oo�héchnip;os Q outras sillecuras e ni- estabeJicimento de ensino. espe- solicitar aos meus compatriotas,nos vn�oa refermdo. . nhos de afilhados?! .

1 d d �
.• -

I 'd t B 'I' 'd'MOVimento de malas durante o an !,
p' f" d

Cla on e _alrao aptos para ga- reSl en es no raSl
, que lle 19�.

.

-

i orque os UIlCClonarlOS essas re- h'd
.

d" P\no pa�sado: rece�ldas: directamen�e- partições hiio dater casas para morar,
n ar a Vl a, como tem p!ova o; nem lfic�ev�r-se como

. I'Oc�etores3:271, em translto-3,084; ,expedidas carros, parelhas, autonioveis, luz, quan- com os exames que tem feito nasl desta prJmf'Ha escola educatIva 1edlfer.tamellte 3,89�; em translto-3.I70, do os de outras repartições civis, na- Escolas' Primarias ofticiaes, no! crianças cegas, visto que eHa vive,total 13.145, da diss( tem L' C
.

d L' f'
,

'I' f" I
.

'E
.

ã d I '316 '

rt' P
I

� 'b 'Ihã d dd.'d d
lceu e no onservatollo e lS -I a ora o e.XIguo auxI 10 o tCla

, ape-
.

mlSS o e va os: na Impo an- orque esse ata o e a I os os b d
.

d di'.' ,-

cla ,de 38,172�5OO; vales pagos: 143, diversos ministerios, cujas repartições oa,on e, am a rece9temente, um I�nas ,

o CI ncur,so pecumano dos su-
na ImportanCla �e 13.877$900, foram extinctas, mas cujos vencimentos alumno cego. conclUJu Q Cura" ,hsc:ltor, s que r '�onhecem O valor
Co�respondencla, fr�nquedas' 28,900 lhes são pagos pontualmente para nll,' Geral de

. Planno, obtendo o di-, SOCIal e a magmtude moral desta
rec.eb.ldas para dl�tflbUlr: 42.528, em da fazerem, .

e não se lhes designam ploma de Professor, I instituição» .
.

.

tz:anslto 61.466; registradas para expe- outras repartições para darem ao paiz' "A C I
.

P t fY" o B .'�Ir: 2:251, no vlt.l0r tota! .de46,317$406 a paga da que ella dispende com a r.'
o oma or uoueza D_ r� I

lllcluSIVe a offiClal; receOldas para ex� SUtl manutenção?! . zd, quP alto eleva o nome da Patrla
pedir: 1.755; no valor . de 113.82lê733, Porque essa legião de politiqueiros I mãe, pelo culto de honradez que é

, Por Anno ' ..

Por semestre.
PÂGAMEBTO

I
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-

foram auxiliadas a tempo: sendol deve ser exigida, muito embora I'
.

CONFIIlMAQ.Ã.O·
__ I' Chreníqueta ... I-- que uma dellas foi retirada do �io. não se deI?ore? c�sameut(), o fi�! Em virtude de haver dito pelo jor-

. .com um forte aecesso de nerVOSIS- dessa eXlgenCla e tornar mais nal «Pharol», de 19 do p, 'p. algn-'-�-====:=========:-'-- mo. O sr, Juvencio d'Amaral foi am.pIa a publicidade do acto, I
ma couza, comreterencia aos desastres

,
Estamos com a, lua na porta, um dos que, com fria calma, deu provocando o procedimento ccn- .occoridos no dia 6 do mesmo en�re

A,� noites claras d'açora, tem para provas de coragem. O moço Cyro tra os que contrahírem o matri- os pontos de Itapocor0.y, e �raqu�rlm
" ,"j!;'. ;- br t '

" Mascarenhas na proa do escalér monio criminosamente; e do salvamento do HIate,Oaíharina,mim um_a �tgnz, u açao tua, pOt8 ,
,', ," , . cumpre-me, portanto, mais uma vez

ha quast quatro mezes que em es- �a Mesa-de Rendas, con�egUlo re- O C��lgO Oivil instituio o bem
escrever algumas palavras acerca des-:

tqlo chato, cenno apagandp o bri- -tirar da agua uma creaucita de um de �amIlIa. • ,"
tes mesmos acontecimentos.

lho das coiummas d'esie semana- anno e meses, segurando-a forte- E de tona, a convemencia toro O (,Catharina» està salvo, .Mas não

rio, com' as minhas chroniqueta« mente por um ?raço� .

.,
nar bem conhecida essa isnti�u.i-' toi com pequenos serviços que, este

"chronicas«, (rueLo aliâ«, de alçu- ,Isso, talvez, impediu � registro ção .. Podem os c�efes d e famIha' salvam-ento se effe�tnoll, em vist� �e
ma palestra, quando a lua esià no dum. caso de morte. ,Alem destes destinar um predio,' de sua pro- e�ta,r I�quelle navio, numa posiçao
zenith o sino da J,zatriz bate mui- senhores, outros. Iiseram-se pres-] priedade, para o domicilio de sua difficilima de fa:1;el-o. correr }?8rR a

tds bddalddas e 'as agua,� do Iia- tadios oííerecendo o auxilio de! familia o qual fica por este acto gua; porem a força ue vontade e os

rjohlj-AN�·it e Mi1'im 'correm para seus braços, Entretanto demo.nosllivre de responder pelas dividas �sforço,s emrtegadJ,s 3�rdancafrm�n'0
baixo para o mar oara o Atlan- por -íelises-por nada de grave ter posteriormentecontrahidas e vin-

v' aa pralba se e e nto la, ,o p. uc ua-
'..' ,

' L' -»,

t id .

I d d 'd d ,gar o amen e em p eno oceano,
tico, E, sem mais oquella, por um acon eCI o.�. I ?U ar o

, u�ante a, VI �. os paes galado pelos seus salvadores e pare-
motieo que não can'vem trazer á r B a m'\lOrl,dade co u,ltlmo filho. cendo ainda debochar da areia que du- '

lume, cá o criado muito respeita- . Garantia explen�dlda p�ra o rante ID";litos dias lhe tinha serji ..
dor, amigo e admirador, pe1'gun� fir. lePGilio j: iJomiI1guBs asylo e ? s�ce�� da tamilia ?e; do �e lAlto". ,

'

,

ta aos leitores e aos nãc leitores ve essa insutuição ser conhecida N esta missão espinhosa da qual
si e admiraçõo chovei' em quasi Em Porto Alegre, recebeu o de todos. tuí encarregado, muito agradeço,

)
. 1'/ d' S d " gráo de doutor em medicina o

I quer em meu nome, quer, no do pro-toda» as [estas e 1\', • os iva- ,,,'� let io d ' II b -

, . t.'" Poi
. nosso distincto conte rraneo e prie ar,IO aque a em, arcaçao, ao sr,

vegan e�f O,lS SZ
,

causa espanto " : ve- .I!'ranClSGO de Paula: Seára, que, maischove}' a2 de F�ve1'ezro (que:nez bom Ih? cam�l'1l:da Hercilio Ignacio bO-j OeI. Benjamin Vieira uma vez; acaba de provar a sua com-
este de FeVe1'eZl'O!, , , a minha ve- mmgues, Iilh» da exma vi uva d, ,peteucia, O sr, Seara, -como homem
lha, a minha eSpOIf,1., a minha mu- Maria Telles Do�ingnes ,e 80bri-

:Hontem, 8 dtl Fe_verelfo, solem- tr&balhador, não perdeu tempo,· como
lhp', não sei porque },(lzão, fala nh� do sr: LuduVIlH\ Jose Gumes, I nlllCU a pa.sl'lagem aos seus 55 an- proíiss:onal, �Hnca �rro!l lllClS seus

menoli do que 1!.OS outros) de todos os eSclpturano das obras de me!ho- 'nos de eXlsteucl3, o sr. coronel I cale�los, que eram feitos com tanta

'_an:iws, vamos reduzÍl' tudo a zero e ment?s do port�1 desta cidade,
, I �en.iami�1 de.Souza Vieira, rireS-I' precl�ào .e calma= não tentlo: falh�do .

Ve1'emos:_:__aq16plla santa e uma ,? Joven me?ICO, que DO seu tl- tlm.o�o i:3uper:!:tendente, � ?hefe, um so ae menolS! e, co�p.anheIro,
santa d'a ua' el11l0 aC,adem1Co revelou-se um oohtwo -:lo v\&ll1ho mUlllclplO de [cordato ,em tode., os dehmarr.entos

. g.
t ,L t i -t d dI' 1- ,

II' C· b" d' d"d I' do serVIço
.

* e� uuan e ( o.a o e ueI(' a lUte J. am orm e uma as ln IVl na 1- I D d' 'd t b Ih f
. .

,

* "

'r d d' d d I
-

d
.
l

,

I
ez las e ra a o oram apenasE os Estados Unidos tambem ge�cla, mane 'lU' nos, com e Ica- ,a. es c e gr�n e prestlg�o na pü.- necessario para fazer todo serviço.

vae entraI' na guerra, ou melhor �orIa, um �xe,mplar de Sll� these litica _;epubhean� .cathannense" 'A turmí{ de trabal,hadoree, era com.
. pode-se dizet', já entrou na dança. ln,augural, mt1tu);:do: A, Lezschrna-.! O ;haroZ, notICIando seu annl-l posta de 21 homens, que sempre

.

A cousa está se tornando preta; nz.ose tegumentarza exzste no ENa i ver,,;ano, s1:Iuda o. affectuosamente: proml?tos e obdielltes jlxecutavam' as .

de pouco em púUCOj essÇl' calami� Grande do .Sul, em eUj,o �rabalho

l'
desejando-lhe pNennes venturas. Ol'deIlS que lhes er�m dadas.

.

midade, vem atl'ave!$sando o'Atlan- revelou solIdus. conhecImentosso-, , Ita]ahy 6L2-917 ..

tico, e quem sab,; si não chegm'à bre, '(� assumpto, . .' " _

._- ""'-"�'.
. Lind_olpho C, Vieira.

ao n0880 caro Brazil, . ,

E OI approvado com (hstmcçao I Festa de,N. S. . '.

Se assim acontece?', não ha du- E' reccb('u d� banca examinadora I Honrou-no!> com a sua :Úten-
v�da, 011 �orteado,« de certo jà es- franco�eJ.:JgI�l'o:,., dos NaveganteSj ciosa visita, para agradecer a

tçw exercztados e pl'omptos para .io ur, HelCll10 DO��lJngueR, ao I ' noticia que ubEcaruos por moti-
pegar em armas, nOll�o Qom companheIto dos tem-· Esteve bastante conCOrrIda, ,a· vo dI) anniv�rsario de S, M. Gui-
L . I

' po Idos, agradecendo a sua lem-
I peia!' do tempo chuvoso, a tradIC- lhermp II, Imperador da Alleman-oogo. , ,

, brança, apresentamos votos de fe-I' cioDal festividade de N. S, dos
P d R ha, o sr. Alois Fleis�hmailn, dig-

.

• e , licidades e os nORSOS parabens Navegantes realitada a 2 de Fe· C 1 dI' I•..,__----.......;&]lo�:aIllIllCC·-.1"'0_---- "pela sua brilhante these de dou- 'verei!'o, no arrayal dos Navegan-
no onw o mpel!IO alemão·

-

tOl'amento,

I
tes,

.. desta cida,de. Gratns.
"

Trap__icl.le que desaba -Para o prtlXimo anno foi nomea-
-

,.da a seguinte commissão, com- Com su.a exma. f.amilia trans-

O C d· C··I I posta dos 81'S. José' ;Alves Perei· firiu residencia para a cid;tde de
" Todo o 'anno, durante o festejo O IgO IVl

. ra, Antonio Pereira dos Santos, Castro, no Paranà, o_Rev. Julio
de N. S, dos Navegantes, ·temos· "

,

Manoel Couto, Polycarpo de Oli- Nogueira, ministro do Evãngelno;
a registrar, um qualq_uer deHastre- De�de I' de �an�lr? 9u;'. 8st,a veira, Esmeraldo Braga, José Ro- .

,.
"

sinho de maior ou menor SU8tO. em ·vlgor o Cadlgo CIvil �razl- drigues e Antonio Onofre das Ne. Do Brusque; O sr. Berna-.
Yae-se a fes tà eom o c oração leiro, Algamas das suas reformas ves.. dino Gevaerd e

"

"�ua exma.
á tremr:r, na espectativa dum qual- sãQ. sobre as cOl1dicçô�s e o pro- espc,sa; pa.rticipaI;am-nOs O
quer máu quarto de hora. Quan� cesso de habilitação para o ca- contrac:t0 de eal3amento deao rlào é o

.

re'eeio duma tpTnpesta- sarnento. O prazo do edital de. m�:IDtn@l �] lll)ID.\:lliI1lIV;®.$)n:m !Zent'l'] fI'lha;" .oenh'o'ri'ta.de' de ehuva ou ventanias é o grau- proclamll, unja publicação obri=' """_...."'''''' -.-.w"""-"_w_""-_ soa
'-'

..,

de receio de um� richa sanguino.:. gütoria, é agora d.e 15 dias: Para o baile it phant�sia que
Coralia, com o sr. Arthur

lenta, dum banho, no rio, dum im- Não podem casar-se ti0s e so- a S. Estrella realisarà em COll}. 01inger.c,
previsto contmtempo ..\. brinhos. A ed'ade minima para o memoração ao carnaval, 'no dia Agradecendo, endereçamosN� festa de 2 do passado, foi casamento e de 16 an!lO!:l para 17 do córrer)te. reina grande en- éI S nossa s ff\licitações.identifieado li desab�wleI:ito dum a müça e de 18 para moço, thusia,smo entre 0,8 socios desta
trapiche, com diversas familias e As reformas introduzidas pelo sympathica sociedade. EIII substituição ,ao Dr;,
creança�, E o tal trapiche foi aquel- Codigo na constituiçãO da fami- I

G 1 C
.

le lInele on1iriariame!1te, atraca a lia 'são muitos boas como t0dos os
-��, - i osta, que foi, ap aio ue

lanchinha dli,. Saude do Porto, chefes de familia podem apróciar .0 dr. Paulo de Frontin, na sua Janeirl� ern gozo de 1ice.ql;a,-

() caso, p'�rem, não !oi de gra- pelo resumo qne tez ó Porvir, ultima viagem ao sul do Estado, asssunllU O nobre .ca\l·go de
ves con�e'1uencias. l.lém do gran- l1fSlSO collega de· Rio Preto e offertou, para a concluzão das 0- "Pro!1iutor . Publióo da Co.,.
d� �n,sto, houve o inesperado ballho. que aqui damos, .eütretanto, uma bras da igreja de Cresciuma, a- marca, interinamente, o sr.

Os serviços de SCCCOfl'O foram providencia deve S"lr tomada pa� quantia de 'quinze contos rle reis Jose BOl1ifac;ió, Cunha, filh�'
pre�tad(js pelos pl'estimo�(ls m�ui· :ra que seja completa a seguran- e para egreja de Jaguaruna,' deu dnheum.i da A.lfandeg� e Sande do

I ça
dos nubentes.

.

I parai.1en�05 no valor de. lfll1 con-!
O Raudoso Dr, Bonjfacio

.

PortQ, Quatro ou CIncO senhoras A i f!ublIcação dos procl&mas to de' reiS. ' Cu:nha,

2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rs,

Tabella A·

Transporte
Em 2, ordem
Em 3- ordem

Ciosa especialmente de bebidas
ou molhados
Casa de gf'llerOS ou quitanda
Casa de ferreiro:
Abertura

, Continuação
Casa de sapateiro:
Abertura
Continuação

Casa d,� barbeiro

Dita, vendeuqo perfumarias
e artigos para fumantes
Casa de alfaiate, celeiro, taman-
queiro etc,

.

Oasa de latoeiro e marceneiro
Cortnm e

Dentista, domiciliado
Dito, ambulante

Fabrica iilEi bebidas espirituoeasl.()()()$OOO ou rermeu tadas
Fabr'ica ne CRI

3.500$OOÜ Retratista, dom iciliado

Dito, ambulante1.80Q$OOO Fabriuu de t('gos
Estalei ro d e co ustrncção
Cas» vend eudo rernedios

500$000 Casa que vender preparado de
.

trigo100$000 i Padaria ou tabr+ca de quitanda:
Na séde -:Ih villa
Fora da serle

.900$000 Por tabcleiros de doces ou ba
hú-:

2,OOO$U00

50$000

CAMBORIU'
Lei Dr. 110

De '25 de Novembro de 1916
.

Orça a receita e fixa a despeza do
município, de Camboriu para

o exeretcio de 1917

o cidadão Benjamim de Souza Vieira,
Superintendente Municipal em exercicio, da
villa de Camboriu, faz saber aos SElUS ha bi
tantes que o Couselho Municipal votou e

eu sancciono I:. seguint.e lei:
Art. 1'-� receita do município de ·Cam

borin e orçada na quantia de 1O.{XJO$0q0
de réis, mantida' pelas seguintes verbas:

§ 1'-Cob�ança da divida
activa

§ 2'-Imposto de iudustria
e profissão, tabella A.

§ S'-Imposto sobre vehicu
los, conforme tabella B

§ 4'-Imposto ou taxa de a

ferição de pezos e medidas, ta-
be1!a O

I

§ 5'-Rpndímento do cerni
terio publico, cout. tabella D

§ 6'--Imposto de decima ur
baua e terreno não edificado,
conforme tabella E

.§ 7'-Imposto de domicilio
conforme tabella F.

§ 8'-Producto do que for
aprehendidc, por infracção,
multa", etc. cont, tabella CI-

. § 9'-Titulo de transteren
cia ou concessão de.· terras do
domínio municipal

§ 10'-:-�rrf'ndamentu de fo
ros mUl1IClpaes
'€ U'-Taxas diversas e não

especificadas, conf. tabella H
§ 12'-Taxas sobre cazas de

jogos e divertimentos publicos,
conforme tr bella I

.

§ 13'- Taxa rle 5 '1. de des
conto sobre vencimentos dos
em preg�dos

\

P0r dia
Sobre cão açaimado ou não a-

caimado
.

Engp;1ho para serrar madeira
movido l' agua:

i .Abertura
Continuação

Dito a "8 por:
Abertura

$

40$000 Conr.iuuacão
Engenho de pilar arroz e café,
movido a, agua:50$000 Abertura, até 20 mãos

Abertura até 16 mãos

Continuação, p(lr mão
60$000 Dt-caseador a V,lpor:

10.000$000 Por um

Dito. movido pó'!' animaes
Tanhonas
Alambiques, vendendo a varejo
Por-cabeça de animal vaecum
Idem idem de suino

fíO$OOO 'Empreiteiro de obras muurci-

25$00Q paes lo 1-" c. sobre o valor
20$000 I dos contraotos
5$000 Olariàs:

45$000 Aberturas
50$000 Conti lluação em l' ordem, ta-

uricando -telhas, louça e tijollos
Em 2' ordem, tabricanclci só

telhas e t,ijollos
F<.!brich .Je louc;a
Por em bareaçào
qualquer gener0,
barcada:
De lanchàt)
De laueh&s ou eanoa�

Por ·lanchão, lanchas e eanóa�
qül:l transportarem cargas e fre-

30$000 te ou de 00nta prepria de seu

980i:õõ t Rs.

Imposto sobre lndustria e Profissão

Açougues:
Por anuo

Por semestre

Boteqnil]l
Dito, provisorio, por dia /'

bas�, dd pasto (hospedaria)
Hotel (vendendo behidas)
Casa que tornpcer comida a

pensionistas ou viajalltes
Casa!': de llt'gocio:
Abertura, em l' ordem

. DitH, em 2, ordem
Dita, em 3, ordem

Contilluação, em l' ordem
Dit<l, em 2- ordem
Dita, em '3' ordem

Ca3a que vender bebidas addi
ti"o Ia,) SéU ·commercio:
Em l' ordem

Rs.

250$000
'200$000
150$000
60$000
45$000
�iO$()OQ

de barr0 ..

qn� va I'Ppr
pagará por

2Ü$OOÜ

990$00u I Traneporte
25$000 dono, pagará annualmente:
20$()00 Por mestre ou patrão

Agente de loterias ou de qual
quer outra empreza
agentes de rifas lo p. c, so

bre o valor das mesmas

80$000 Negociante ou mercador de tu-
50$000 ml', queijo ou OUtIO genero, co

mo sejam: latas, cad ?iras, cha
péos de palha: cestos, .etc., pa
garà:
Por carreta ou carro

Por eargeiro
308000 I A ",s��s mercadores so é dado

o direito de venderem 1S seus

20$000 � productos ao commercio local,
20$000 I ficando-lhes prohibido o direito
50$000 . de venderem 'a varejo, sob pe�
40$000 na da muita de 20$000 e con-
20$000 fiscada a carga.

Vendedores de objectos de ar-

50$000
!
f P, ';01ll0 sejam: livros, estam-

50�000 pas etc.

40$000 Negociante ambulante conheci.
20$000 do por pombeiro:
50$000 Exportando generos \

20$UOO Vendf'ndo no município
20$000 I A esses negociantes recahe ou-

tros impostos, como sejem: af
.

·12$000 ferição de pezos, balanças, me
dirias par&. seccos 'e líquidos.

12$000 Negocianre de animaes vacum

6$000 e cavallar
'

\ I IZ2nt� desta taxa aquelles que
apresentarem o conhecimento

1:2>ji000 do imposte pago ao Estado o

1$000 que se diz" -barreira.
r

Negociante ou mercador de a·

4$000 nirr aes suiucs, aves, ovos, ba

nha, linguiça, etc ..

Negociante ou quitandeiro �
100$000 avelS, .0\'('8, legumes, fructas etc.

60$000 Negociante ou mercador-de

p-ei'xe que fizel: este 'commercio
150$000 por via marit.irna pagarà:
100$000 Annualmente

por bancada:
De lancha ou bote

100$000

1
De C;1 noa .

80$000 Quand�. essa.s h�rcadas forem
2$000 de capital inferior a 100$000,

I rr,gará 5 p. c. sobre 0 capital
] 50$000 ,existentE:>
20$000 S6 prefirem tazer este commer-

20$I'Oó cio pnr via terrestre, pagarão
20$000 annualmente:
2$ono Por carreta ou carro

1$000 Por c.argeiro .

A estes mercadores fica somen-

•
te permittido o direito de re

lo '1'1
. ceberem «s generos .Lia lavou
ra em troca que possa fl:l�er

60$000 face a importancia do peixe
vendido, ficando sujeito ao imo

50$000 pust.o de pombt'iro de cereaes

uma vt';z provado ha ver 6xces-

40$000 80 de ge:�eros recebirlos.
40$000 o oescado fre.s!:1l ex oost,() a ven

da' por jUlltu tlll a �·.'rejo, fJeIo
propl'io pescador ou por pes

. soa reconhecida d(\ seu traba-
25$0(JI, lho: fica isent.o desta taxa, não,
·10$1)00 p(jelendo porem vendel·1) por

via terrestre.

Nt'gociante E'xelusi vamente de
ballanas

80$000
60$000

30$000
25$000
15$000

�.462$ooo

2.4H2$ooo

10$000

10$000

10 ·1.

10$000
5$000

5$000

I'

29Ô$OO{J
50$000

40$000

40$00.0

15$000

.,

I

60$000

6$000
5$000

5 ·I.

•

·60$000
30$000

-10$000
â.o4t$ooo
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.

Transporte
Procurador ou solicitador de
cauzas civis ou crimes
Cartorio de Paz ou Civil
Agrimensor ou demarcador, e

xeroendo profissão
Dito particular que se pres

tar a execucão do referido ser-

viço
.

Por comprador de animaes pa
ra fora do municipio
Mascate:

'

Domiciliado no municipio
Não domiciliado sendo:

Çom cargeiro' .

Carregando as costas
, Ven�endo um so artigo C0-
mo saJa:1 fazendas ferragens
h '

' ,

c apeos etc,
.

As licenças para mascates se
rão somente concedidas em um
só pagamento.

, Por ofticinas typogrephícas
Pharmacia:' .

Abertura
Continuação

Affe1"ição de pesos e medidas

Por balança decimal ou centi-
- -mal
Por dita de balcão, até 20 kilos

Ir Terno de pezos:
De 50 grammas a 20 kilos
De 150 grammas a 5 kilos
Pezos avulsos, um

Medidas' para seccós:
De um litro até :ao litros

Medidas para liquides: .

Por terno com pleto ou não
Medidas de cumprimento:
Por metro

,

.

Por trena 011 medida usada na

agrimensura:
Até 11 metros
De mais de 11 metros
Medida avulsa; uma

Rs.

(Continua no proximo numero)
.' .

868$840
4$000 O PAQUETE

_, ,' __ , _"., ,. '.. .. � , , .

4$000

It500 Receita 956$720 apacy
3$500 Deduzindo as despezas de 868$840 Esperado rio sni no dia 11, segue

;

S
.

I' 87$880' para Paranaguà, Antonina,
>.3$500 I aldo a favor da greJ,a . Santos, Rio, Cabo Frio, Victoria

I ' '. h 5 d F' .' . .3 1917
Ponta d'Areia, I��e(ls, Bahia e

talo y: e everellO:.te, Aracajú .

O PAQUETE

Itaipava
Esperado do norte no dia 12, se

gue para Imbituba, Rio
Grande e Pelotas.

EstE\ paquete recebe carga pa
ra o Rio Grande com baldeação .

Para mais informações na

Agencia da Praça Vidal
Ramos

40$000

212$000
176$800
491$500
77$420

956$"1"20
800$000 ,

,. :ID4Q�$l11JjQJJtaJ$\
,

� -="'·��V�·�v�!iiiI

I
30$0001
50$000 Fazen_?as para preparativos do "andor 15$800
30$000 Cer\1eJH. 42$500

j Cal 4$000
'"
•• -v-, ,Tabella B .

I

I Foguetes 9$600
1

: (
b h l 2 o meio kilos de pol vora 1 G$OOOrnposto so re ve ic�t os de transporte terrestre I, .-

I Madeiras 39$000 Oncie se encontrarão as- afama-
Por carro de passeio para con- I T' tI 18'Íli980 �jOi:' biscou.�tin,hos qu� se vende'
duccão ele passageiro 4(.)�.000

ln .as
.

'\P noO 1d! OI' R h tY '"

B h 4$4·00
. � por u;.,O v. OSqUlU as ran-

Dito, .de uso particular 30�000 roc as
, çadas 200 por 1$500•.

Por carreta de' 4 rodas, para '

.,
Pertences para. o a ndor 15$860. Pão de todas as qualidades, ia- .

conducção de cargas de nf'go- Dinheiro para preparar o anual' 20$000 brioado COI;U as melhores farinha
ciantes ou pombeiros: . Pago à duceii'd' 10$000 ! de trigo.
A 4 animaes 25$000 16 oJl! 600

.

-

A 2 " 16$000! ;'1C1Ü" tintas é preg()R <i ' Asseio e escrúpulo
Por tylbury ou aranha 8$000: Pagos a trabalhadores E. pedreiros 39�500 na manipulação
Por carretão para conduoção I F()gu(ltps e Salvas 93�000 .

. . .�.,

de madeira 2;)$000 J Muzica ':, 150$000 Sem rival em perfelçãe
Por carretas de u,so particular I Rebocador. 70�000 O propritari«
que transportarem cargas ou Gratifi"êlÇãl1 ao pessoal do mesmo' 40$000 Serafim Maximo Pereira
géneros da lavoura para fora I A -, 1 V" 80f'OOOdo municipio 25S000 os t)en .iores 19anos

.

'iIl

Por carro puohado a bois que I
Doces para o leilão .'

, 25$000
se,oçcupar no mesmo serviço '.

. Cartuchos para distribuir aos anjos 25$000
acima 10$000 Pago a pintores . 44$000

Tabella () Palmiteiras e despezas diversas 38$800
PêlgO a Bernardino Gaya, de passag. 18§800 Linha Ar�,cajú-Pelotas

I Oleo do linhaça 4$400
Pago em flores })ara o andor 20$<)00

10$000 .Gratificação a zeladora da Igreja 10$000
4�OOO

, ..

500 000
Recebido do Sr. Manoel M. Maia

s

I Idem do Sr. Joaquim Fernandes

'1.000$000 I Dinheiro angariadu pela. Commissao
.

_ 500$000 Resultado elo leilão ...
.

S, 'E. O, Somma
, "

{�tti!l� ��� llJ. t�i�tai,
ID:E;$;�E)Zd�,�i
���'.� ���'tl."l"':dii5:#

SOMMA

2$000

A Commissão.

•

i:g� I' ;\=====.....=....=....:::....=....=.. =... =....=.....=... =... =======.... =.... =.... ::,... =.. =.

6.283$00õ @@'f�@@@@@@@@@@@@@@@
@ @
� Papel almasso, 'cadernos, reguas, �� borrachas, escummhos de

. � nr, 1-7, Fuzem, carvão para desenho,
� lapis de cores, papel de seda, recebeu �

@ a Papelaria d'O�HAROL, @
@@@@@@@@@@@@@@@@@@

BREVEMENTE!
! ··l

. @fS! @it�aJDJ1®��� �"=ci<)��-;w.......-v

CRUZ VERMELIIA
da Fabrica uNIÃO

Serão premiados por I

meios de coupons
Cada earteirlnha terá um

.

cou

pon e Q frequez que apre
entar de 100 coupons para
cima tem diraftu a escolher

um brinde exposto na vitrine
da mesma fabrica,

Iiomprae pão na Panificação lHo
dele unica que trabalha pelo p,'o
cesso hygienico, com moderna' amas
sç,deira movida à electricidade,

Visitem a Padaria

Companhia Nacional
de, N. Costeira
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o PHARUL 3
- 5

J.oiO açougue
, I

No quart� nr. 2 do.Merca?� Publico i fll, tão cruelmente
o sr, Umbelmo de Brito abrira no do- I feridos coro a ine!::'-
ming- ..... uma acougue decarnede boi. Sa- I

pera da morte clt>
bemos que a carne vae Jfor vendida a '

,

700 e 800 reis o kilo. seu lll(Jsqueci 'leI fi
_i"'l! lho, cUIlhado e i�-

No Rio de Janeiro o calor'tem sido mão :vI A NO EPL

axp.hixiant�. Foram regi13�rados 90 CftSOS i SILVANO GARCIA ialleeido
de �ns::l'la9ao, s�lIdo trUltos, fataes. A i ne t 'd d �

,

d-
,Asslstencla Pubhca não tem descanso I

s a Cl a e, cump. em o e, er

em d'lr soccorro as pessoas atacadas. ,de agradecer a, todas as pessoas
O governo concedeu aos funcci.onarios I que, eom tão pif'oflsa solicitudp"
trabalharem em mangas de camIsa. pr estaram seus va1 iosos servicos
Nos bonds, caies e mesmo pelas ruas I du n t t f 'd d d'

ha grande o numero de pessoas que

an-j
raU e a cur a �n ermI a e a-

dam sem paletots,' quelle�entre querldo e acom_!)an·
____. --�,- haram à ultima morada e às que

Dos srs. agente e ajudante do-cor-I apresentaram pezam,.es e envia-
reio desta cidade recebemos attenciosa I ram coroas.

I
'

ca�ta em � qua! nos agradecem de ma-

r' A todo::: os s u� t _

. Dn ordem do Sr. Administra-
nelra gentIl o Interesse qlle tomamos .

.

,
e os e ernos agra .

•

verberando, o procedimento iniquo do cleClmBnto!s. \ dor, �"n�'ldo pele. presen"e aos

sr. Director Geral dos Correios sobre , I cQutl'lbumt,es do Imposto de Ca-
a diminuição escan?olosa que soffreu

AI
' H 'I' L' i_ pital qUd ,se a'cham em divida

seus vencimentos, uga se
a rua erCl 10 Uz

d
' ..

d 19 6
.

5 d 't d d
-

nr 32 uma sal" o exerClClO e 1, a VIrem
. s, s. s. na a em e agra ecer-nos, • ...

f d b'
o que fizemos nada mais foi do que um para� negocio. Trata.se nl�sta Re- satIS az.er seus e lt�S co.m as

acto de dever e justiça para, com os dacção. respectIvas multas ate o dia 28
distinctos funcciona,rios postaes. de Fevereiro Villd�'uro, findo es-

R
I/'

d P à' 'd f
se prazo, será a cobrança feita

egressou o aran, on e ora a

Ed.t' 1
".

d
'.

'

negocios o sr. Placido Conrado Perei- I ae"'s pe 08 meIOs o executlVO.

ra, negoci_ante desta 'cidade. E para que não alleguem igno-
Dois genérosos cavalheiros que de· D d d

"
_

,.
ráncia, se mandou publicar este

sejam guardar o anonymato, offerece-,
e or em 0 Cldadao ad�lllIs" pelo jornal "O, Pharol"', Aferição

ram 11;0 Hospital respeetivamente, as trador, faço saber a qUBm mte'"
. Meza d� Rendas Estadoes, de De ordem do Sr, Superintendente

quantias de 40$000 e 4$000 que foram; ressar possa que, durante o mez faz·se publico que ate ás onze horas

entregues ao sr..
dr. Norberto Bach.� de Fevereiro corrente sé arreca- Itajahy, 2 dd Jneeiro de 1917. do dia dez de Fevereiro proximo, no

mann o qual malllfesta seus agradecl- d t t' -,', t d 'O Escrivão-João A., Gomes paço municipal, recebem-se propostas
mentos.

a nes a repar Iça0 o lmpos o ,tl em cartas fecb.:das para o ilerviço 'de
"Industrias e Profissões& relati- aferição de pezos e medidas do muni-
vo ao primeiro semestre do cor- Concurencia para construc- cipio. As propostas deverão vir conve

rente ,exercicio. - • nientemente !lelladas e acompanhadas
çao de, uma banca de' peixe. do talão de quitação municipal,Os contribuintes que não pa- S

'

d
.

d
De ordem do Sr. Superintendente faz- :1\. uperlnten enCla reserva'�e o i-

garem as "fmas prestações n0 mez , I, , I reIto de annullar a concurrenCIa, caso

acima dito, puderão satisfazer !l- s� publIco q�e at� as trez.e horas do I as propostas nilo convennam aos 'inte

migavelmente dentro de 60 (ses-
dIa 10 de FevereIro prOXlmO, no pa'l resses do municipio.

d· I QO municiral, recebem·se propostas S' t d
.

M
..

'I d'sesta) las, com as mu tas esta- 't f h d � .
,-

• upenn en encla UllIClpa. e

beleel'das em L<"I'.
em ca! as, ec ,a a:;; para cODstr��ç,aol Itajahy em 5 de Janeiro de 1917.

- �' de uma banca para venda, de peixe, I
'

,

Findo esse prazo será oobrado em frente ao mercado pu�lico, de O Procurador-João Gay_a

conformidade com a planta qUE' se

acha á. disposição dós interessados
na Superintendencia Municipal onde
serão fornecidos' os demais esclare-
cimentos a respeito.

'

A banca 'será construida sobre a

Perante o Official do Registro gua em cima. de est�cas de peroba
Ci�il desta cidade estão habili ... to:r�das ,de ZIDCO ate onde :hegar a

d 'h I mare mais alta E' deverà ficar con-
tan o-se 'os contra entes para ca-I('llll'da de tr d 90 di t' , n 10 e las a con ar

, O governo dos Estados Unidos

rom-I
energicos, p�rem; sem quebra ele rela-

ser. '

"

, .
da data da assiguatnra do contracto.

peu as relações diplomaticas com, a AI- ções dlplomatíoas. Alguns jornaes do 1!aulo Ag,gassl e d. Mana Ca- j Os proponentes deverão -sellar con

lemeuha devido a nota deste puiz es- Rio affixaram boletins dizendo já ter
rolina da Silva .

'

r
víentemente as suas propostas e jun-

tabelecendo a guerra submarina Illími- sido entregue passaporte .ao ministro O primeiro, nascido à 25 de tal' talão de quitação municipal índio
tada. Espera-se a todo momento a de- I allemão, o que não se confirmou. Marco de 1891 solteiro artista eando aa mesma fia::lor edoneo que
I

-

d
' )' , , "

I Ic araçao e guerra. O d L Müll
'- natural deste Estado e residente sera responsave pe a execução 'da

D governo americano já confiscou to- ,�r, r. �uro ,u er, na re,umao b
dos os vapores allemães internados I_l0s ddO Cattete! fez se�t!� a_? sr, P�esldente nesta cidade filho 'de Jósé Ag-,'

ora. -' ,

seus portos e resolveu, como medida a Republíca a sltuaç�o creada pela gassi e d. Virginia Aggassi am- ,A. Superiut�ndencill Jica salvo o

preventiva, tomar conta de todas as! nova ca�panh!l; subI_Darma � que? go- bos fallecidos. '

' direito de acceitar ou annular toda

fabricas de' material bélico. I
vemo nao podia deixar de lll�er�lr so- a concurrencia, SE' assim convier aos

Foi despedido todo o pessoal alle.
bre es�e ,attelltado, c?ntra o direito In-, A segunda" nascirl�, á ,9 de interesses do município.

mão da estação radiographfca de 'Say-, ternaclOnal" e exprrrmu I_Desmo seu pen- Março, de 1900, solteira, natural t)uperintenrleLlcia Municipal de It�,

ville ficando por isso interrompida to- sarnento, .dízendo que, SI' a tempestade deste, cidade onde reside,' filha
I
jahy, em 29 de Janeiro

�
de 1917.

das 'as noticias com os Imperios cen- [se ,desencand�asse para o nosso_lado, de Belizario
.

Pereira da Silva
traes.'

. ten�mos de supportal-a, mas nao de- , ,

' 'O Secretario
_'

'- I vertamos correr ao seu encontro. e de d, Maria Carolina da Silva,
O governo brasileiro fez reunião 'do I Na reunião ininisferial foram toma-

residentes nesta cidade.

Ministerio para tratar da attitude do I das providencias de caracter militar -João Grillo Esteves e d. Adel
Brasil ante a campanha. submarina il"1 concernentes á defesa da nossa neutra- phica Perei1iana Rodrigues, No cartório do Registro Civil desta
limitada e redigío o protesto em termos Iidade,', O primeiro, nascido a 13' de cidade estão se habilitando para casar

O d
os' contrahentes .Modesto Francisco

utnbro e_1889, solteiro, mari- Vargas ,e d, Maria Correia de Negrei-
timo natural de Portugal, residente ros, O primeiro, nascido a6 de Agosto
nesta cidade filho de Francisco de 189i!, solteiro, negociante, filho de

l+rilIo 'e de 'no Maria do!' AnJ' os .Jo�é, Francls�o Vargas e de d. Passifica

G 'li d 11 f 11 "d Luiza de Assis,
rr o� sen o, e e a eCI o 'e e8'1 A segunda, nasdída a 12 de Dezem-

ta residente em Portugal. A se- pro de 1894, solteira, filha de José
-

gunda, nascida à 24 de Janeiro I Córreia de Negreiros e d. Bernardina

de 1898 solteira natural desta de O!iveira� os quaes exhibiram os do-
.

d d ':l . d' flh 'J
cumentos legaes.

Cl .tI, eJon; p Rres1.:,
I o ded 0Da- Se alguem tiver conhecimento de ai.

QUll11 ose OCl rJgue�, e e \
. gum impedimento legal, accuse-o para •

PerciFana Maria RodrigueR, :sendo tIS fins 'de direito.
'

e116 tallecido e esta reside.nte no Ibjaby, 28 dEi Janeir� de 1917.
Bairro dos Na vegante�. _

E. HEUSI-Official do Registro '\.

Os eBntrahentes aClma »pre- .

.

;lentaram documentos exigidoste' h'peja Lei". oncurso para o pre enchl-
S-i algueru tiver cbnheci!llento mento das, cadeiras de' pro-

exister qualquer impedimento lfl� fessores mUllicipaes
�

gal aC111'e-o para . os fins de di
reito.

.A bUÉRRA

flLLE_Mf\NHfl�-ESTflDOS ONIDOS
QUEBRA DE RELACOES

,

I executivamente .

"
'

Meza de Rendas Estadoaes de

! Itajahy, em 1 de Fevereiro de 1917.
O Escrivão-João A. Gomes'

A attitude do governo brasileiro

João Gaya,

BLOCOS de papel commercial para, Se'ceãocarta, vende-se na Papelaria d' O i 'd
PHAROL,

I------------�-----------Esteve nesta cidade o sr. Jo�é Gal- Agradecimentos
I:oti, negociante em Tijueas.

Livre

Silva no Gar-ria e

ramilia, Reynald»
Scheeffer e serrho-

Itajahy, 1-�-917

De ordem do sr. Superintendente faz
se publico que, de accordo com o que
eslipula o artigo 19 do Ree:ulamento
da Instrucção Publiea Municipal. a

cham-se 'em concurso até o dia 10 de
FI" éreiro proximo àS seguintes escolas
municipaes: Itaipa�a, Machados, Grava- ,

tâ, Arruação, Arrayal Cunhas, Limoeiro,
Ilhota, Barra do Lui7. Alvlls. Porto do
Escalvado, Escalvado, Rio' do Peixe,'
Braço Seraphim, Alto Luiz Alves, Ma
ximo e Braço Secco,
Estas escoJas poderão ser requeridas

por normalistas ou complemeutaristas
ou por aquelles que se habilitarem em

exame conforme determinam os artigo's
14, 15 e 16 do refMidn regulamento.

'

Superintendencia Municipal de !taja
hy, em 3 de Janeiro, 'de 1917.

Edmundo Heusi

'Oflieial do Registro

O Secrétario-João Gqya.

Victimado por uma rebelde enfermi
d�de falleceu na residencia do seu M
nhado sr. Reynaldo Scheeffer, o malo
grado moço Manoel Silvano Garcia,
filho do sr. $ilvano Garcia;
'O extincto residia em Camboriu e

veio a esta ciliade tratar· se. fallecen
do, infelizmente. Seu enterro foi muito
Mncol'ridô. '

A' familia enlutada nossas condo-
lencjas.

'
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